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2. EMENTA: O campo de estudo da antropologia. A inserção do homem em seu 
espaço sócio-cultural: a "leitura" dos procedimentos administrativos, o homem na sua 
totalidade e as teias simbólicas nos ambientes organizacionais. A etnografia como um 
modo de interpretação a partir da pesquisa de campo. 

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: A disciplina tem por objetivo fornecer 
elementos conceituais e metodológicos básicos da Antropologia para a Ciência 
Administrativa.  Ele pretende desenvolver no estudante a capacidade analítica para o 
conhecimento da sociedade contemporânea e da dimensão simbólica do comportamento 
social, dando ênfase aos aspectos da cultura organizacional e sua aplicação no campo 
das organizações. 

 

• Apresentar e discutir alguns dos conceitos e dos fundamentos da Antropologia; 

4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 

• Apresentar o conceito de cultura e suas implicações no campo da "cultura 
organizacional"; 

• Preparar o aluno para a compreensão da sociedade contemporânea; 
• Instrumentalizar o aluno para a análise dos diferentes modos de participar da 

"cultura" através do estudo dos marcadores sociais da diferença; 
• Instrumentalizar o aluno para a realização de pesquisa de campo e análise das 

manifestações culturais nas organizações. 

 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 

  

 Unidade 1 – Dimensão Simbólica da Vida Social e Alteridade 
 Unidade 2 – Teoria da Cultura 
 Unidade 3 – Sociedades Complexas, Identidade Cultural e Marcadores Sociais 

da Diferença 



 
 Unidade 4 – Etnografia e os Fundamentos do Trabalho de Campo 

 
6. METODOLOGIA DO TRABALHO:
 

  

O desenvolvimento das atividades do curso com o uso dos seguintes recursos: 
• Livro texto 
• Vídeo-aulas 
• Atividades 
• Fórum 
• Videoconferências 
• Chats com professor 
• Tutoria a distância 
• Tutoria presencial 

 
Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno encontrará 
sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da indicação 
de textos, livros e sites visando um melhor desenvolvimento do processo a distância. 
As vídeo-aulas complementam o conteúdo abordado no livro texto, através de exemplos 
práticos e explicações detalhados do professor. O aluno pode assistir as vídeo-aulas no 
tempo que julgar adequado. 
O livro texto traz atividades que serão desenvolvidas pelos alunos ao longo da 
disciplina, conforme orientação do professor. Para realizá-las, o aluno conta com o uso 
de ferramentas de interatividade, para sanar suas dúvidas com o professor, através da 
videoconferência e do chat com o professor (previamente agendados) ou com a tutoria a 
distância, que está disponível de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 20:00 horas. 
A comunicação com os tutores a distância pode ser por meio do ambiente virtual de 
ensino-aprendizagem, por e-mail ou pelo telefone 48 3721-6686. 
Em complemento, a tutoria presencial disponibiliza no ambiente virtual os horários de 
funcionamento do pólo. Os alunos podem formar grupos de estudos, sob coordenação 
dos tutores presenciais. 
Ao final da disciplina, o aluno fará a prova presencial, no seu pólo de ensino, sob 
coordenação dos tutores presenciais.  

 
7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
a) Atividades de aprendizagem – 4,0 pontos (atividades e fóruns) 

  

Observação: Atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores. 
b) Prova presencial – 6,0 pontos 
O conteúdo da prova estará contido no Livro Texto, no material complementar, nas 
Vídeo-Aulas e nas Video dúvidas (caso existam). 
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